


CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

O COTIDIANO DOS SOLDADOS 
é estudado com a ajuda de peças de 
cerâmica, jogos e utensílios encontrados 

FRAGMENTOS DE CACHIMBOS 
feitos de argila revelam os 
costumes dos invasores 

ARQUEOLOGIA 

MOEDAS HOLANDESAS 
descobertas nos fortes: sinais da 

ação dos Inimigos no século 17 

Vestígios de glória 
Pesquisadores 

escavam fortes e 
campos de batalha 

para reconstituir 
a história da 

ocupação holandesa 
em Pernambuco 

Um grande tesouro arqueológico, 
inexplorado e ameaçado pela 

ocupação urbana, jaz ao longo do Cór­
rego da Batalha, no município pernam­
bucano de Jaboatão. Palco dos herói­
cos combates travados contra invaso­
res holandeses no século 17, as colinas 
preservadas por lei como patrimônio 
nacional estão sendo estudadas por 
pesquisadores da Universidade Fede­
ral de Pernambuco (UFPE). Por meio 
de escavações nos arredores da capi­
tal, eles pretendem reconstituir a his­
tória das lutas ocorridas há 350 anos. 
Os estudiosos vêm escavando desde a 
década de 70, quando foi encontra ­
do um cemitério com 128 esqueletos 
de soldados luso-brasileiros mortos na 
Batalha dos Guararapes - entre 1648 
e 1649, o Exército do Brasil Colônia im-

MATERIAIS 
recolhidos em 

áreas de combate 
são limpos e 

identificados no 
laboratório 



pingiu duas derrotas aos europeus. Fo­
ram identificados três tipos de sepul­
tamento, balas, pólvora e até restos de 
fardas militares. Nos bolsos, os homens 
carregavam terços feitos com ossos pa­
ra pedir proteção à Virgem Maria. 

Agora, os cientistas precisam agir 
mais rapidamente . A área do Córre­
go da Batalha está sendo ocupada por 
favelas, onde vivem cerca de 6.500 
pessoas. Sem saneamento e com lixo 
espalhado por toda parte, o Parque 
Histórico Nacional dos Guararapes, 
cortado pelo córrego, há muito dei­
xou de atrair turistas. Os moradores 
transformaram em campos de fute­
bol as pistas asfaltadas de acesso às 
colinas. No alto delas está a Igreja de 
Nossa Senhora dos Prazeres, cons­
truída em 1656 em ação de graças pe­
la vitória contra os invasores. 

Parte da história permanece enter­
rada nas imediações, supõem vários 
estudiosos. "Precisamos reiniciar uma 
escavação em larga escala, porque ali 
certamente existem outros cemitérios 
não identificados, inclusive o dos ho­
landeses" , afirma o chefe da equipe 
da UFPE, Marcos Albuquerque. O tra­
balho científico trará contribuições ao 
projeto de revitalização do parque his­
tórico. A área, tombada pelo gover­
no federal em 1961, passou a ser admi­
nistrada pelo Exército há três anos. Pa­
ra evitar novas invasões, os militares 
ergueram uma cerca de 10 quilôme­
tros ao redor do núcleo central do par-
que, com o apoio técnico dos pesqui­
sadores. Eles recorreram ao eletromag-
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várias passagens na murada e conti­
nuam erguendo novas residências . 
Uma lei municipal de 1997 permite 
que os habitantes ocupem o parque 
mesmo sem os documentos de pos­
se. No momento, o Exército negocia 
com a prefeitura a transferência dos 
moradores para outro local. 

Enquanto o impasse não se resolve, 
arqueólogos vasculham o subsolo dos 
fortes nos quais luso-brasileiros e ho­
landeses lutaram por 30 anos. Duran­
te o conflito, foram erguidos em terras 
pernambucanas 71 redutos militares, 
fortificações e trincheiras. No Forte 
Orange, construído pelos engenhei­
ros holandeses na Ilha de Itamaracá, 
os pesquisadores encontraram 13 es­
queletos de soldados, condecorações 
e peças de artilharia com sinais da cri­
se de metais que atingia a Europa. 
"Até pregos retorcidos e ferros de mar­
car animais eram usados como muni­
ção", conta Albuquerque. 

Para reconstituir mais um capítulo 
da guerra na qual morreram milhares 
de soldados de ambos os lados, encer­
rada com a rendição dos holandeses 
em 1654, a equipe da UFPE está es­
cavando o Forte do Brum, na região 
portuária de Recife. Construída pe­
los invasores com madeira, barro e 
areia, a fortificação foi totalmente re­
modelada pelos portugueses após a 
expulsão dos invasores. "Descobrimos 
materiais que mostram o cotidiano dos 
soldados, como cerca de 2 mil cachim­
bos de argila holandeses", conta Al­
buquerque. Foram encontrados tam­
bém jogos usados nos horários de la­
zer, louças e restos alimentares que 
comprovam a preferência dos comba­
tentes por frutos do mar. Os arqueólo-
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CANTEIRO DE ESTUDOS no Forte do 
Brum, na região portuária de Recife 

BATALHA HISTORICA 
Parque dos Guararapes fica na 

Região Metropolitana de Recife 

gos acharam o piso de tijolos que sus­
tentou a primeira artilharia holande­
sa e agora raspam as paredes para re­
constituir a arquitetura original. 

Aos poucos, o quebra-cabeça histó­
rico vai sendo montado. O passo seguin­
te será a ampla escavação dos Mon­
tes Guararapes, cenário da batalha fi­
nal contra os holandeses. Os pesquisa­
dores pretendem fazer 5 mil buracos de 
4 metros quadrados em todo o parque. 
"Não podemos apagar da memória es­
sa importante etapa da história", res­
salta o arqueólogo. Ele parece terra­
zão. Albuquerque diz ter sido nessa 
época a primeira vez que os brasileiros 
usaram a palavra "pátria" para referir­
se ao território nacional. • 

O ARQUEÓLOGO 
Albuquerque 
pretende 

SÉRGIO ADEODATO 




